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RESUMO
O trabalho é um recorte da metodologia da tese de doutorado (em andamento) 

Memórias costuradas: o traje da noiva em fotografias de casamento (1920-1969). A 
metodologia estrutura-se em estudo de caso com revisão bibliográfica, análise das 
fontes visuais (fotografias de casamento) e entrevistas. O acervo pesquisado não 
se encontra em um lugar público, organizado e catalogado, mas sim no privado, no 
íntimo. A escolha de 81 fotografias se deu ao optar somente por aquelas em preto e 
branco, com a presença apenas do casal no registro e quase todas em pé, para a me-
lhor visualização dos trajes. Foram utilizados diversos autores, de áreas distintas, que 
auxiliaram no entendimento das informações extraídas das imagens e foram todos de 
suma importância para a compreensão das diversas áreas trabalhadas (conservação 
e preservação, fotografia, museologia, moda e memória). Foi feita uma dissecação 
de cada fotografia para melhor entender a teia deste acervo. Assim, foi elaborado 
um roteiro para a leitura das fotografias, que priorizou os seus dados concretos. Com 
base nas fichas de análise fotográfica utilizadas por Mauad (1996), Bruno e Samaian 
(2007), Nacif (2007), Sant’Anna (2010) e Schneid (2018), foram construídas fichas 
para catalogar os retratos do presente estudo. O foco está na definição da roupa dos 
noivos, mas todos os outros elementos presentes na cena retratada são explorados, 
bem como a materialidade da fotografia, fotógrafo e contexto em que foi tirada. Esse 
texto mostra todo o processo metodológico dessa análise. 

Palavras-chaves: Fotografia de casamento; Análise fotográfica; Memória da moda.

Abstract
The paper is a cut of the doctoral thesis methodology (in progress) Sewed Mem-

ories: The Bride’s Attire in Wedding Photographs (1920-1969). The methodology is 
structured in a case study with bibliographic review, analysis of visual sources (wedding 
photographs) and interviews. The researched collection is not in a public place, orga-
nized and cataloged, but in private, in an intimate place. The choice of 81 photographs 
was made by choosing only black and white photographs, with only the couple present 
in the register and almost all standing, for a better view of the attires. Several authors 
from different areas were used, this helped in the understanding of the information ex-
tracted from the images and they were all very important for understanding the many 
areas worked (conservation and preservation, photography, museology, fashion and 
memory). A dissection of each photograph was made in order to better understand the 
web of this collection. Therefore, a script for the reading of the photographs was elab-
orated, prioritizing the concrete data about it. Based on photographic analysis cards 
used by Mauad (1996), Bruno e Samaian (2007), Nacif (2007), Sant’Anna (2010) e 
Schneid (2015), cards were developed in order to catalog the portraits of the present 
study. The focus is on the definition of the bride and groom’s clothing, but all the other 
elements present in the depicted scene are explored, as well as the materiality of the 
photograph, photographer and the context in which it was taken. This paper shows the 
whole methodological process of this analysis.

Keywords: Wedding photographs; Photographic analysis; Fashion memory.
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Resumen
El trabajo es un recorte de la metodología de la tesis de doctorado (en anda-

miento) Memorias costuradas: el vestido de la novia en fotografías de casamiento 
(1920-1969). La metodología se estructura en estudio de caso con revisión bibliográfi-
ca, análisis de las fuentes visuales (fotografía de casamiento) y entrevistas. El acervo 
investigado no se encuentra en un lugar público, organizado y catalogado, pero sí 
en lo privado, en lo íntimo. La opción de 81 fotografías se dio por optar apenas por 
fotografías en blanco y negro, con la presencia apenas de la pareja en el registro y 
casi todos en pie, para la mejor visualización de los trajes. Fueron utilizados diversos 
autores de áreas distintas que auxiliaron en el entendimiento de las informaciones ex-
traídas de las imágenes y fueron todos de suma importancia para la comprensión de 
las diversas áreas trabajadas (conservación y preservación, fotografía, museología, 
moda y memoria). Fue hecha una disecación de cada fotografía para mejor entender 
la estructura de este acervo. Así, fue elaborado un guion para la lectura de las fotogra-
fías que priorizó las informaciones concretas sobre la misma. Con base en las fichas 
de análisis fotográfica utilizadas por Mauad (1996), Bruno y Samaian (2007), Nacif 
(2007), Sant’Anna (2010) y Schneid (2015), fueron construidas fichas para catalogar 
los retratos del presente estudio. El centro está en la definición de la ropa de los no-
vios, pero todos los otros elementos presentes en la escena retratada son explorados, 
bien como la materialidad de la fotografía, fotógrafo y contexto en que fue sacada. 
Essetexto muestra todo el proceso metodológico de este análisis. 

Palabras clave: Fotografía de casamiento; Análisis fotográfico; Memoria de la moda.

1 INTRODUÇÃO
Neste texto serão apresentadas as estratégias metodológicas para a aproxima-

ção das teorias com o objeto empírico do estudo, as fotografias de casamento. Este 
espaço destina-se à descrição do trabalho, apresentando e justificando as técnicas e 
os métodos utilizados na tese de doutorado (em andamento) Memórias costuradas: o 
traje da noiva em fotografias de casamento (1920-1969). Santos e Sant’Anna-Muller 
(2011/2012) se apropriam dos estudos de Mauad (2004, p. 19ss) para afirmar que a 
metodologia para quem trabalha com imagens fotográficas é um trabalho interdiscipli-
nar, pois considera-se

que os processos de análise e interpretação de um documento polifônico, 
como a fotografia, exige, de seu investigador, o diálogo intenso com diferen-
tes saberes e possibilidades de indagações teóricas e metodológicas (SAN-
TOS e SANT’ANNA-MULLER, 2011/2012, p. 292).

Não se optou apenas por um autor ou abordagem metodológica, mas sim por 
construir caminhos com embasamento suficiente para suprir a necessidade de um 
tema com caráter multidisciplinar (memória, museologia, antropologia, sociologia e 
moda). Mauad defende que “a metodologia, longe de ser um receituário estrito, apro-
xima-se mais a uma receita de bolo, na qual, cada mestre cuca adiciona um ingre-
diente a seu gosto” (1996, p. 14). E, nesse texto, utiliza-se a ideia de Mauad para 
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adicionar ingredientes e criar a própria “receita do bolo” para a leitura das fotografias 
de casamento.

O ponto de partida para essa metodologia foi a dissertação de mestrado da au-
tora, a qual deu origem ao livro Vestidos da Memória: os registros de casamento em 
um álbum de família. Nessa obra inicia-se o que, naquele momento, foi chamado de 
Análise de leitura fotográfica, que recaía sob as imagens pesquisadas e a visualidade 
era explorada nos mínimos detalhes, uma verdadeira dissecação para entender a teia 
do acervo, corroborando Barthes, que afirma que “decompor, ampliar as imagens para 
melhor compreendê-las, fazer delas o único papel para então conhecer sua verdade” 
(2012, p. 80). Aliada à visualidade, a oralidade da guardiã de família também foi ex-
plorada, traçando intersecções com o que se via e ouvia.

Vale ressaltar que, naquele trabalho, as fotografias analisadas pertenciam ao 
mesmo acervo e encontravam-se inseridas em um álbum1, salvaguardado pela guar-
diã como uma relíquia pertencente ao seu museu familiar. Na atual pesquisa também 
trabalha-se com o conceito de fotografia de família (BARROS, 1989; LEITE, 1993; 
ORMEN-CORPET, 1999; KOSSOY, 2005; CRUZ, 2011; SCHNEID, 2018), inseridas 
em álbum de família (SILVA, 2008), em que as noivas contam/narram as lembranças 
do casamento, memórias de família e de suas vidas, mas expande-se o recorte espa-
cial para trabalhar com o conceito de fotografias órfãs (BRUNO, 2018), que pertencem 
aos atlas de família, em que as fotografias são vistas e experimentadas, construin-
do uma experiência de formas visuais. Bruno (2019), ancorada no conceito de atlas 
Mnemosyne (DIDI-HUBERMAN, 2013), fala que: “Refletir sobre a imagem e sua ha-
bilidade de insurgir pensamentos, gestando narrativas sobre o mundo, soberana aos 
tempos e tantas vezes, aos ditames impostos às suas múltiplas peles e camadas de 
supervivências” (BRUNO, 2019, p. 105) é o objetivo do atlas de família.

2. PRIMEIROS PASSOS: organizar, selecionar, acondicionar, descrever, sistema-
tizar 

 O acervo (Figura 1) se construiu ao longo dos anos e acompanha a trajetória 
acadêmica da autora. As fotos eram diversificadas e com múltiplas linhas de investiga-
ção para serem exploradas. Inúmeros caminhos poderiam ser percorridos para buscar 
respostas que poderiam surgir de diferentes áreas. O objeto-fotografia de casamento 
tem este caráter multi/pluri/interdisciplinar e é riquíssimo nos seus desdobramentos. 

1  “O sentimento de pertencimento é reforçado quando, ao virar as páginas dos álbuns e olhar para as 
fotografias, as gerações futuras elaboram narrativas sobre eventos passados, atualizando na memória 
construída a experiência vivida” (MAUAD, 2000, p. 151)  
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Figura 1: Acervo de fotografias de casamento

Fonte: da autora

Muitos eram os formatos (figura 2) em que se encontravam essas imagens, 
algumas delas vinham soltas, outras fixadas em cartão2, umas com papel barreira3- 
para melhor conservar a fotografia-, havia também aquelas que estavam ainda no 
porta-retrato, que habitaram as mesas de alguma sala, determinadas imagens encon-
travam-se em formato de quadro, que moraram em paredes durante anos e depois 
foram parar em antiquários, e aquelas ainda coloridas à mão, que agregavam valor 
tentando deixar a imagem ainda mais real.

Figura 2: Fotografias de casamento em diferentes suportes

2  Cartão: prancha formada por várias camadas de papel coladas. Encontram-se no 
mercado inúmeras variedades de cartões de baixa qualidade até aos cartões de fibra 
de algodão, de trapo ou de pasta de papel purificada. Apenas estes três últimos ofe-
recem as qualidades necessárias para serem usados como material de arquivo de 
fotografias. (PAVÃO, 1997)
3 Papel Barreira: papel colado, usado para evitar contaminações ácidas entre dois 
materiais, tais como cartão de má qualidade e uma prova fotográfica. Na ausência de 
cartões de boa qualidade, pode-se usar temporariamente o papel barreira para forrar 
o interior de caixas de cartão destinadas a guardar fotografias. (PAVÃO, 1997)
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Fonte: da autora

Também na figura 2 pode-se observar, além da variedade de materiais em que 
elas aparecem, a presença de outras pessoas além da noiva, o que interfere quando é 
feita a análise do traje, pois as roupas dos convidados podem dizer muito mais sobre 
tendências de moda de um período e práticas vestimentares, do que o próprio traje 
dos noivos.

O primeiro passo então foi definir que todas as imagens eram em preto e bran-
co, suporte4 em papel e formato retangular. Logo após, questionou-se sobre quais 
personagens (figura 3) se optaria para trabalhar dentro da fotografia de casamento, 
ou seja, inúmeras fotos apenas da noiva, várias outras dos noivos com os convida-
dos, noivos e os pajens, mas elegeu-se o casal para o referido estudo. Além do casal 
presente na cena retratada, priorizou-se que ambos estivessem em pé, para a melhor 
visualização dos trajes, mas isso não acontece na sua totalidade, uma vez que, das 
81 fotografias analisadas, em 4 delas a noiva aparece sentada e em 3 o noivo está 
nessa posição. 

Figura 3: Fotografias de casamento - noivos

Fonte: da autora

 Depois de realizado o recorte, passou para o próximo passo, a digitalização, 
para trabalhar com as fotografias em meio digital. Então, questionou-se sobre qual 
seria a melhor forma de acondicionar as fotografias físicas, para conservá-las e 
manuseá-las diariamente sem danificá-las. Pinheiro (2009/2010), em sua pesquisa 
sobre a conservação e restauro de fotografias no Museu da Imagem em Braga, afirma 
4 Suporte: em fotografia é o material sobre o qual uma emulsão fotográfica é aplicada. 
Os suportes tradicionais das imagens fotográficas é o papel (para as provas) ou o 
plástico (para os negativos e transparências). Ao longo da história da fotografia, mui-
tos outros foram utilizados para suporte tais como vidro, cobre, ferro, pano, cabedal e 
loiça. (PAVÃO, 1997)
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que “a necessidade de conservar e restaurar fotografias advém do seu papel como 
‘arquivo de memória’. A conservação de fotografias tem como objetivo prolongar a vida 
dos objetos fotográficos”. Cartier-Bresson, nos Cadernos técnicos de conservação fo-
tográfica, ainda complementa afirmando que “cabe a ela [fotografia], preservando-se 
a si mesma, prolongar a aparência das coisas, difundir conhecimento e conservar a 
memória” (CARTIER-BRESSON, 2004, p. 01).

Em contato com diversos conservadores e restauradores em um curso sobre 
conservação têxtil, ofertado pela Universidade Federal de São Paulo e ministrado 
pela professora Tereza Cristina Toledo de Paula, e após inúmeras conversas e refle-
xões acerca de fotografias, elegeu-se envelopes de poliéster (figura 4) para melhor 
acondicioná-las. Pavão (2004) diz que “a embalagem não pode interferir com a peça 
arrumada e deve ser de material quimicamente neutro” (p. 09). Segundo o mesmo 
autor, estas embalagens individuais são o primeiro nível de proteção e “protegem do 
pó, da manipulação e de flutuações rápidas ambientais. Podem uniformizar formatos, 
numerar e indexar” (PAVÃO, 2004, p. 09).

Figura 4: Envelopes de poliéster

Fonte: da autora

Porém, tais envelopes não estavam disponíveis no mercado local e, por isso, 
decidiu-se construí-los, assim já eram criados tamanhos específicos para a demanda 
do acervo em questão. Criou-se o que Pavão (2004) chama de cartucho, “selada em 
três lados” (p. 10), com fita adesiva, que oferece proteção e é fácil de confeccionar. E 
foram definidos os tamanhos G para as fotos de 21x3cm até 25x35cm, M para as fotos 
de 14,3x19cm até 19,5x25,7cm, P para as fotos 10,5x15cm até 12x18cm e PP 8x12,-
5cm até 9x14cm (figura 5). O material escolhido “têm a vantagem de ser transparente 
e deixar consultar o objeto sem remover da embalagem” (PAVÃO, 2004, p. 10).
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Figura 5: Envelopes de acetato G, M, P e PP

Fonte: da autora 

Cada envelope foi colocado em um saco plástico (que mais tarde receberam 
as duas fichas de sistematização – de fotografia e de traje -, além dos painéis das fo-
tografias em camadas) e separadas a cada 10 em pastas suspensas (figura 6). Este 
acondicionamento, conforme Pavão (2004, p. 9), é o segundo nível de proteção, “as 
caixas, gavetas ou fichários são o nível dois de proteção. Permitem-nos manter em 
grupo peças semelhantes, evitar excesso de peso e são auxiliares na organização e 
na procura de peças”. 

Figura 6: Pasta com arquivos suspensos

Fonte: da autora 

Após selecionar e acondicionar as fotografias para o trabalho, a etapa seguinte 
foi a construção de fichas de sistematização (figura 7), para obter a descrição das 
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fotos. Nelas foram inseridos todos os dados visíveis das fotografias, sem nenhum 
elemento externo a elas5. Segundo Casquiço (2012) “a descrição é um processo que 
tem como objetivo recolher e sistematizar informação de forma a torná-la acessível 
aos utilizadores que fazem uma pesquisa”. A autora ainda explica que a descrição de 
uma fotografia “compreende uma sequência lógica de operações que se inicia com a 
observação e análise do documento para obter determinada informação que se con-
sidere significativa” (CASQUIÇO, 2012). 

Figura 7: Ficha de sistematização das fotografias

Fonte: da autora

Depois das fichas preenchidas, criou-se um formulário no Google Forms6 para 
obtenção dos gráficos dos resultados. Primeiro, foram elaboradas as perguntas (Fi-
gura 8) para inserir as informações e cada uma delas poderia variar em (Figura 9): 
resposta curta, parágrafo, múltipla escolha (apenas uma resposta) ou caixas de sele-
ção (podendo marcar mais de uma opção). Por exemplo, em relação à data optou-se 
por múltipla escolha – Apresenta data? Sim ou não. Já em relação aos acessórios da 
noiva, elegeu-se caixas de seleção, pois o traje pode apresentar mais de um acessó-
rio – joias, luvas, óculos, terço/rosário, meia.

5  Apenas da sistematização dos trajes é que será trabalhado com o conceito de 
Barthes (1990) e Smit (1987) de denotação (os fatos como eles são) e conotação (o 
que se interpreta desse fato). 
6 https://docs.google.com/forms/d/1tk0HLBtQq32u3ISQwZ87MNjgf6vna6Go-tY-
JsYrKkgc/edit 
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Figuras 8 e 9: Perguntas dos formulários do Google

  
Fonte: da autora

Após as perguntas serem formuladas, iniciou-se o processo de respondê-las, 
inserindo as informações que constavam nas fichas. Conforme as respostas eram 
inseridas, gráficos (Figura 10) foram sendo gerados com os resultados finais.

Figura 10: Gráficos dos formulários do Google

Fonte: da autora

Toda a explicação, metodologia e autores que levaram a construção das fichas, 
além de esclarecer a opção pelas categorias criadas serão apresentadas no próximo 
capítulo. 

3. CRIANDO MECANISMOS: fichas de sistematização das fotografias 

Quando se refere à fotografia, entende-se ela como objeto e não apenas como 
imagem, ou seja, sua materialidade e qualquer informação inserida, também entram 
como elementos intrínsecos7. Primeiro, criou-se um código de 3 dígitos para identifi-

7 Ferrez (1994) afirma que os objetos são portadores de informações intrínsecas e 
extrínsecas que devem ser identificadas na abordagem museológica. As informações 
intrínsecas são as percebidas no próprio objeto, sem necessidade de recorrer a ou-
tras fontes. As informações extrínsecas ou informações documentais, necessitam de 
outras fontes para que sejam conhecidos o contexto e o significado que o objeto teve 
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cação de cada fotografia, “Um elemento fundamental na organização é a atribuição de 
um número. Por meio do número as peças são ordenadas e encontradas facilmente” 
(PAVÃO, 2004, p. 09); depois um campo para inserir a data, quando a foto traz esta 
informação; e, após, um local para colocar a miniatura digitalizada de cada fotografia 
- apenas frente.

Para a descrição das fotografias procurou em Albuquerque (2006) como se dá 
este detalhamento nos documentos fotográficos:

A descrição de documentos fotográficos nos códigos de catalogação dá gran-
de ênfase à descrição física, que trata de indicar o suporte, qual foi o proce-
dimento técnico empregado, estado físico do documento, ou seja, todas as 
características que formam o objeto em si, e essas características também 
estão no ângulo dado às figuras, nos planos escolhidos, tipo de luz, etc, que 
caracterizam o suporte e sua composição em um documento com seu forma-
to próprio. (ALBUQUERQUE, 2006, p. 126).

Campos foram criados para melhor visualização e segmentação das informa-
ções extraídas, são eles:

a)	 Materialidade 
Em relação ao formato: suporte primário (apenas fotografia), secundário 
(cartão) e terciário (passepartout8). 
Quanto à apresentação e composição do objeto fotografia: apenas foto, car-
tão, cartão dobrável e papel barreira.
Posição da fotografia: retrato ou paisagem.
Dimensões da fotografia e cartão (se houver).
Tamanho da embalagem: PP, P, M, G.
Referente às bordas da fotografia: lisa, trabalhada, branca e se conta pas-
separtout. 

b)	 Papel
Segundo Pavão (1997):

O papel de relevação é um papel de barita, de fabrico industrial. Foi produzi-
do em várias gramagens, desde o fino ao acartonado e numa tal variedade de 
cores (branco, creme, amarelo, etc.) e superfícies (brilhante, mate, semi-ma-
te, perlado, texturado, etc.) que ainda hoje nos deixa impressionados. (s/p)

antes da sua entrada no museu. 

8 Passepartout com costas: embalagem protetora para provas fotográficas e outros 
objetos planos. É geralmente formada por um par de cartões ligados ao longo do lado 
maior por uma fita adesiva, flexível e resistente que atua como dobradiça. Em geral 
o cartão da frente tem uma abertura ou janela que permite ver a fotografia sem abrir 
o artefato. O cartão traseiro é inteiriço. A prova fotográfica pode estar colada ao car-
tão traseiro, ou presa apenas pelos cantos, ou suspensa por charneiras. O cartão da 
janela pode cobrir as margens ou não, dizendo-se então que a prova flutua. (PAVÃO, 
1997)
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Cores9: marrom, creme, verde e cinza.
Superfícies: brilhante, mate, semi-mate e perlado.
Outras informações: se o papel é texturado ou não e se conta no verso do 
papel a sua marca. Pavão (1997) fala que o papel de revelação “foi produzi-
do com emulsão de cloreto de prata, brometo de prata, brometo de prata e 
cloro-brometo de prata, com características ligeiramente diferentes entre si” 
(s/p). O autor cita marcas como Velox, Agfa Brovira, Ilfobrom, Kodak Elite, 
Agfa Portiga Rapid e Record Rapid, Forte e Porturex Rapid.

c)	 Conservação 
Quanto ao estado de conversação: Utilizou-se o conceito de Cândido (2006, 
p. 55-56): ótimo – a peça encontra-se em excelentes condições de conser-
vação, estando totalmente na íntegra -, bom – a peça apresenta caracterís-
ticas físicas e estéticas originais em boas condições, mesmo que já tenha 
sido restaurada -, regular – a peça possui sujeira aderida, pequenas perdas 
e/ou passa por processo inicial de deterioração - e péssimo – a peça apre-
senta-se em processos graves de degradação, tais como grandes e irrever-
síveis perdas de sua matéria original. 

Segundo Pavão (2004, p. 08), as formas de deterioração das fotografias 
são: 

Da imagem de prata: amarelecimento, espelho de prata, desvanecimento. 
“Sobretudo nas extremidades, o negativo apresentava cor de chumbo e um 
brilho prateado”. Da imagem a cor: alteração do equilíbrio cromático, desva-
necimento, mancha amarela. Do meio ligante: abrasão, aderências, perdas. 
Do suporte papel: rasgos, sujidades, vincos, fragilização 

Imagem de prata: amarelecimento, espelho de prata10, desvanecimento.
Meio ligante: abrasão, aderências, perdas. 
Suporte em papel: rasgos, sujidades, vincos, perfurações.
Marcas11: tinta, carimbos, ferrugem, cola, outras.
Perdas de suporte: parcial, total.
Se está descolada e onde. Aqui foi inserido um campo para observações, 
em que se explica melhor o estado de conservação e deterioração da foto-

9 Tanto as cores, quanto as superfícies, inseriu-se nas fichas aquelas que apareceram 
nas fotografias.
10 Espelho de prata: designação de uma forma de deterioração muito vulgar nas ima-
gens fotográficas em prata filamentar gelatinada. O espelho de prata consiste no apa-
recimento de zonas de cor de chumbo, brilhantes, nas bordas e cantos das provas e 
negativos. Resulta da migração de ions de prata oxidada para a superfície da imagem 
e sua posterior redução a prata metálica. É mais acentuada em geral na periferia da 
fotografia porque é por aí que penetra a umidade. (PAVÃO, 1997)
11 “Inscrições a tinta, marcas de ferrugem de clipes, carimbos de museus sobre a 
imagem, marcas de dedos e perdigotos, são apenas alguns dos muitos e frequentes 
exemplos de negligência que encontramos” (PAVÃO, 2004, p. 10)
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grafia.
d)	 Informações

Em relação ao fotógrafo e atelier fotográfico, se está identificado e de que 
forma: assinatura, carimbo, cartão, etiqueta, marca d’água ou não identifi-
cado. Neste local também há um campo para inserir o nome do fotógrafo ou 
atelier, quando houver.
Transcrição da dedicatória/legenda: quando consta na fotografia (frente ou 
verso) ou no cartão a mensagem é transcrita neste espaço. Candido (2006) 
fala sobre marcas e inscrições e orienta como deve ser feita a transcrição: 
“Transcrever, entre aspas, inscrições, legendas, gravações e marcas sim-
bólicas, conforme redação, ordem e grafias existentes na peça” (p. 55).

e)	 Local 
Onde a fotografia foi tirada: igreja, estúdio, festa, rua ou não identificado.
Aqui há uma lacuna para a descrição do cenário. 
Lembrando, mais uma vez, que para a descrição das fotografias utilizou-se 
Albuquerque (2006; 2012; 2015), Cândido12 (2006), dicionários e glossá-
rios de termos usados em conservação (PAVÃO, 1990) e termos têxteis 
(COSTA, 2004; CRUZ, 2013), além dos Tesauros para acervos museológi-
cos (FERREZ, 1987) e Tesauro de objetos do patrimônio cultural brasileiro 
(FERREZ, 2016).
Em relação aos tipos de fundo que apareceram: liso, cortina, painel-dese-
nho e papel/tecido de parede.
Os elementos cênicos que frequentemente estão presentes nas fotografias: 
almofada, cortina, esculturas, flores, móveis, tapete, velas.

f)	 Retratados 
Quanto à posição dos noivos: noiva esquerda, noiva direita, noivo esquer-
da, noivo direita.
Expressão corporal: noiva em pé, noiva sentada, noivo em pé, noivo sen-
tado.
Lado do ângulo da noiva: frontal, ¾ , perfil (ALBUQUERQUE, 2006, p. 134).
Lado do ângulo do noivo: frontal, ¾, perfil.
Expressão facial: noiva sorrindo, noiva séria, noivo sorrindo, noivo sério.
Mãos: Apropriando-se dos conceitos de Riffel e Gevaerd (2013), utilizou-se 
os conceitos de “mãos que enlaçam” e “mãos que dominam” ou não apa-
rente.
Elementos corporais da noiva: cabelo solto, penteado, indefinido13.

12 “A peça deve ser descrita de forma objetiva, partindo sempre do geral para o parti-
cular” (CÂNDIDO, 2006, p. 58).
13 Utiliza-se o termo indefinido quando fogem os detalhes devido a posição dos retra-
tados ou má qualidade da fotografia. 
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Elementos corporais do noivo: barba, bigode, topete.
g)	 Traje14 

Este campo servirá de base para a construção da ficha de sistematização 
específica do traje. Em relação ao vestuário da noiva: vestido, duas peças, 
indefinido, véu e grinalda.
Quanto aos acessórios15: joias, luvas, óculos, terço/rosário, meias.
Vestuário do noivo: terno, smoking, fraque, camisa/calça, colete, farda16.
Quanto aos acessórios do noivo: gravata, lenço, óculos, luvas, relógio, joias, 
chapéu.
Aliança: se está aparente no noivo, na noiva, se não consta ou não está 
aparente.
Bouquet da noiva: redondo, cascata, braçada, flor única, com fitas, indefini-
do ou não consta.
Flor no traje do noivo: sim ou não.
Gravata: social, kipper, borboleta.

h)	 Palavras-chave 
Campo para inserir alguma palavra-chave para fácil acesso à fotografia. Ex. 
Noiva de preto.

i)	 Observações 
Alguma observação que seja relevante mas que não aparece nos outros 
campos acima citados. 

Findada a descrição das fichas de sistematização das fotografias, inicia-
-se o processo de coleta dos resultados dessas, o que não é foco do presente 
estudo, pois não teria espaço suficiente para apresentação de todos os resul-
tados. 

4. COSTURAS ENTRE MODA E FOTOGRAFIA: A ANÁLISE DOS TRAJES 

 Finalizada a etapa de análises das fotografias e coleta de dados, parte-se para 
o momento de aprofundar a análise sobre o traje dos noivos. Na primeira etapa já se 
obteve alguns resultados gerais, porém optou-se por construir fichas específicas de 
14 Segundo Viana (2017) o traje da noiva encaixa-se nos trajes civis, com subcatego-
ria, traje social, ou seja, “é a indumentária das atividades sociais. São as roupas dos 
eventos sociais, como festas, reuniões e casamentos” (p. 48).
15 “Cada detalhe da imagem fotográfica pode ser um indício para sua leitura, além das 
informações escritas (quando existem): objetos, cenário, expressões faciais, postura 
do sujeito, vestuário, ou mesmo acessórios como chapéus, luvas, bengala, joias, le-
ques, sombrinhas. (MONTONE, 2011/2012, p. 29)
16 Conceituado não como traje social, mas como traje militar que engloba categorias 
militares das forças armadas: marinha (força naval), exército (força terrestre) e aero-
náutica (força aérea). (VIANA, 2017, p. 44)
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sistematização dos trajes (figura 11).

Figura 11: Ficha de sistematização dos trajes

Fonte: da autora 

 Para a escolha das categorias criadas, foi utilizado como base o livro Termos 
para a Catalogação de Vestuário (BENARUSH, 2014), porém apenas ele não foi su-
ficiente para contemplar todas as categorias e, assim, recorreu-se para o livro Mode-
lagem: organização e técnicas de interpretação (OSÓRIO, 2007), que descreve com 
melhor precisão todos os componentes de uma roupa. Nestas fichas não constam 
todas as categorias citadas nesses livros de referência, mas foram feitas adaptações 
de acordo com o acervo analisado. 

Na sessão dos vestidos, por exemplo, Benarush (2014) cita balonê, chemisier, 
império, sereia, tubo, túnica, vestido-avental, vestido-casaco e vestido de chá, porém 
esses modelos não aparecem em nenhum nos trajes analisados, então esses termos 
não constam nas fichas da categoria: estilo de vestido. Insere-se, da bibliografia de 
Osório (2007), os estilos: princesa, painel e baby look (o que Benarush chama de 
trapézio). Ainda nesta categoria adaptou-se o que Benarush (2014) chama de trans-
passado, para cahe-coeur e de reto para anatômico. Para os leitores que não são da 
área de moda, na tese que origina esse texto, aconselha-se a ir até o glossário, onde 
foram inseridos a maior parte dos termos aqui utilizados.

Nesse momento a fotografia foi dissecada para se trabalhar com cada parte 
dos componentes separados: traje da noiva – acessórios, decote, manga, saia, bou-
quet – e traje do noivo: lapela, casaco, gravata - conforme mostra a figura 12.
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Figura 12: Fotos dissecadas

Fonte: da autora 

Na ficha de sistematização dos trajes foi utilizado o mesmo número das fotos 
inseridas na ficha de sistematização das fotografias e também um campo disponível 
para inserir a data quando presente.

A ficha foi dividida em dois grandes campos: traje da noiva e traje do noivo e 
estes foram desmembrados.

1.	 Traje da noiva: descrição do modelo, sempre seguindo a mesma ordem – 
modelo do vestido, comprimento, textura, detalhes, estilo do vestido, deco-
te, mangas, saia, acessórios.

a)	 Vestuário noiva: duas peças (saia e blusa), vestido ou indefinido; 

b)	 Cor17: clara ou escura; 

c)	 Acetinado18 ou não; 

d)	 Peça complementar: possui? Se sim, qual? Em alguns momentos a noi-
va aparece com uma anágua, casaco ou outra peça que complemente 
o traje;

e)	 Renda: sim ou não. Muitos dos vestidos apresentam rendas, seja na sua 
totalidade ou em alguns detalhes;

f)	 Estilo do vestido: anatômico, baby look, cahce-coeur, Charleston, co-
quetel, evasê, godê, painel, princesa, não apresenta, não identificado. 

17 Como todas as fotografias são em preto e branco, não se pode afirmar qual a cor 
dos trajes, mas se são claros ou escuros (como as noivas de “preto”).
18 Tecido brilhoso, geralmente chamado de Cetim, porém não se pode afirmar.
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Este estilo é o nome dado na área de modelagem, que é a partida (mol-
des) para a construção de qualquer traje;

g)	 Decote: assimétrico, canoa, careca, cavado, cavado profundo, coração, 
drapeado, frente-única, quadrado, tomara-que-caia, redondo, trans-
passado, decote U, decote V, não apresenta (nos casos que apresenta 
gola), não identificado;

h)	 Abotoamento: apresenta? É comum aparecer vestidos com abotoamen-
tos no centro da frente do vestido, com botões forrados de tecido;

i)	 Gola: alta, chinesa, colarette, colarinho, esportiva, fichu, fraque, laço, 
marinheiro, polo, rulê, xale, não apresenta, não identificado. A maioria 
dos trajes é com o peito bem coberto e muitos dos vestidos apresentam 
gola;

j)	 Colarinho, lapela, jabô: apresenta? Qual estilo? Caso apresente gola 
colarinho, qual é o estilo?

k)	 Manga: abotoada, afunilada, com babado, balão, bispo, bufante, capa, 
curta, dólmã, dupla, drapeada, extra longa, japonesa, longa, morcego, 
presunto, raglã, sem manga, três quartos, não identificada;

l)	 Punho: sim ou não? Abotoado, botão duplo, com elástico, não identifi-
cado;

m)	 Saia – comprimento: abaixo do joelho, extra longa, longa, midi, no joe-
lho, não identificado;

n)	 Saia – estilo: balonê, com babados, com pregas, drapeada, evasê, fran-
zida, godê, lápis, plissada, reta, semi-godê, não identificada;

o)	 Cauda: altar, capela, imperial, longa, real, watteau, não identificada, não 
apresenta;

p)	 Armação: sim, não, não identificada - Quando o vestido apresenta uma 
saia de armação não aparente, mas que insere um volume considerável 
no traje;

q)	 Acessórios – cabeça: grinalda, véu, não identificado, não apresenta;

r)	 Tipos de véu: ballet, capela, catedral, cotovelo, juliet cap, mantilha, om-
bro, ponta do dedo, valsa, voillete, não apresenta, não identificado. Não 
foram encontrados na bibliografia consultada todos os tipos de véus ci-
tados aqui, para isso sites da internet19 foram utilizados para consultar 
o nome adequado de cada tipo desse acessório que apareceu nas foto-

19 https://aflorarnoivas.com/veu-de-noiva/ ;
http://avectoi.com.br/2017/11/veus-voilettes-casquetes-e-grinaldas-que-noiva-e-voce/ 
; https://www.zankyou.com.br/p/5-veus-para-5-estilos-de-noiva-qual-combina-com-
-voce-121128 
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grafias;

s)	 Acessórios: joias, luvas, meias, óculos, terço/rosário, não apresenta, ou-
tros;

t)	 Bouquet: braçada, com fitas, cascata, flor única, redondo, não apresen-
ta, não identificado. Em relação aos bouquets também não foi encontra-
do nada referente às suas nomenclaturas na bibliografia consultada e, 
novamente, recorre-se aos sites de internet20 que abordam temas rela-
cionados ao casamento. Essa categoria não apresenta todas as nomen-
claturas encontradas nos sites, mas apenas aquelas que aparecem nas 
fotografias do acervo;

2.	 Traje do noivo: descrição, tipo do vestuário, cor, acessórios;

a)	 Vestuário – noivo: colete, fraque, smoking farda, terno, não identificado. 
Em relação ao estilo da roupa do noivo, ela pode ser social (fraque, 
smoking ou terno) ou militar (Marinha, Exército ou Aeronáutica) e ainda 
ter uma peça extra que é o colete.

b)	 Abotoamento do casaco: duplo, simples, não identificado. A maneira 
como os botões do casaco se apresentam, sozinhos ou em duplas;

c)	 Cor: calça escura, casaco escuro, calça clara, casaco claro. Aqui o que 
se pretende descrever é se há diferença na cor do casaco para a calça, 
ou seja, se a calça é mais clara que o casaco e vice-versa. Já que não 
se pode precisar as cores das peças, procura-se saber se há diferenças 
entre elas;

d)	 Padronagem: na calça, no casaco, não apresenta. Se utiliza o termo 
padronagem para se referir a alguma estampa, desenho ou padrão de 
tecimento que não seja liso, como, por exemplo, uma calça risca de giz;

e)	 Acessórios: chapéu, gravatas, joias, lenço, luvas, óculos, relógio, não 
apresenta, não identificado, outros;

f)	 Lapela: cravo, chanfrada, curta, virada, não identificada, não apresenta;

g)	 Colarinho: americano, inglês, mao, quebrado, simples, não identificado;

h)	 Acessórios – lapela/bolso: flor, lenço, joia, não apresenta, não identifi-
cado;

i)	 Gravata: social, kipper, borboleta;

j)	 Padronagem – gravata: sim, não;

Finalizada a descrição das fichas de sistematização dos trajes, se repe-
20 https://revista.icasei.com.br/tipos-de-buque-de-noiva-escolha-o-seu/
http://www.portaltudoaqui.com.br/buque-de-noiva-escolha-o-formato-de-acordo-com-
-o-seu-tipo-fisico/
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te o mesmo processo das fichas de sistematização das fotografias: inserir os 
dados nos formulários do Google Forms para obter os resultados dessa etapa. 

5. ALGUNS ALINHAVOS INICIAIS 
Após fichas preenchidas e formulários respondidos, começa a criação de pai-

néis das fotografias. Inicialmente foi construído um painel geral com todas as informa-
ções extraídas, conforme mostra o esqueleto presente na figura 13 e o exemplo da 
fotografia 01 (figura 14). 

Figura 13: Esqueleto do painel geral e Figura 14: Painel geral da fotografia 01

 
Fonte: da autora 

O próximo passo foi a criação de painéis individuais para cada elemento anali-
sado, como, por exemplo, os tipos de vestido: evasê (figura 15), baby look (figura 16) 
e anatômico (figura 17).

Figura 15: Vestido evesê e Figura 16: Vestido baby look

 
Fonte: da autora 

Figura 17: Vestido anatômico

Fonte: da autora

UMA PROPOSIÇÃO METODOLÓGICA PARA LEITURA DE 
FOTOGRAFIAS DE CASAMENTO

Ensinarmode, Vol. 4, n. 1, p.069 - 093, 2594-4630, fev-mai 2020 Schneid; Michelon



88

 Assim como a análise do estilo do vestido, aplica-se a mesma metodologia 
para os outros 24 elementos analisados e, de acordo com suas categorias, foram cria-
dos ao total 210 painéis, sendo 89 para trabalhar com as fotografias em si, 88 painéis 
para descrever e analisar os trajes das noivas e 33 para os trajes masculinos.

6. CONCLUSÃO  
O grupo de fotografias, do qual parte esse estudo, é característico das coloca-

ções feitas: reúne imagens que foram produzidas ao longo de cinco décadas, porém 
observou-se que, no decorrer do período analisado, as fotografias de casamento pou-
co ou nada mudam em relação a cenários, poses e comportamento dos fotografados. 
A mudança mais evidente é no traje da noiva, que apresenta as alterações que os 
vestidos sofrem, de acordo com a transformação de moda de cada período. Mesmo 
que tendências de moda venham e vão, desde a era Vitoriana, o vestido de noiva é 
mantido com alguns elementos essenciais na sua composição: véu, grinalda, saia 
longa - que cobre, no mínimo, os tornozelos -, bouquet, luvas – que entram e saem da 
tendência e alteram sua aparição no tamanho – e a cor branca. 

Entende-se o vestido de noiva como uma roupa ritualística que ganha caráter 
de objeto de desejo, reservatório de emoções e expectativas. Para a mulher, 
ele não representa um simples vestido, mas sim um objeto de desejo, sím-
bolo que perdura muitos e muitos anos após a cerimônia. [...] Assim sendo, 
a roupa torna-se um recurso da memória coletiva, tal como um vestido de 
noiva, que provoca no indivíduo uma série de associações afetivas pessoais 
ou mesmo produzidas pela cultura social. É uma produção da memória co-
letiva, que acaba tornando os vestidos de noiva brancos, referências claras 
a tudo aquilo que engloba o universo feminino, seja por ser envolvido pela 
áurea de sonho ou em uma posição de aprisionamento social. (SCHNEID, 
2018, p. 161)  

Em relação ao traje da noiva das fotografias analisadas das décadas de 1920, 
1930, 1940, 1950 e 1960, pode-se afirmar que a maioria se casou de vestido claro, 
estilo godê sem armação, comprimento longo, com cauda altar, com mangas longas, 
decote careca. Em relação aos acessórios, a maior parte casou-se com joias, véu 
capela, grinalda e usou bouquet redondo com fitas. 

Estes resultados não são o foco desse estudo, que teve como objetivo geral 
apresentar a metodologia criada pela autora para a sua tese de doutorado. Escolheu-
-se para esta abordagem apenas um recorte da trajetória da pesquisa, visto que o 
trabalho original conta ainda com entrevistas de algumas das “noivas” portadoras das 
fotografias. Observam-se neste momento os trabalhos da memória com viés afetivo, 
ou seja, suas articulações com os sentimentos e emoções, pois um dos sentidos da 
memória é rememorar com emoções onde as energias das lembranças são movidas 
pelo pulsar do coração.
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A intenção foi mostrar um pouco do universo de possibilidades que se tem 
quando se trabalha com fotografias como documento e mostrar algumas maneiras 
que os pesquisadores podem utilizar fotografias para estudar as formas vestimenta-
res, reforçando o papel da moda como campo do saber e produção do conhecimento 
que ultrapassa fronteiras, apresentando variadas alternativas de investigação do fe-
nômeno cultural moda, com base na pesquisa científica. Bem como, a importância de 
pesquisar sobre moda para outros campos, tais como memória, história, sociologia, 
antropologia, semiologia e comunicação.

Existem inúmeras perspectivas para refletir sobre as imagens como fontes de 
estudo para a história da memória afetiva e da moda. Para, a partir disso, reflexionar 
sobre as fontes visuais – fotografias de casamento - e as probabilidades que oferecem 
à análise dos códigos vestimentares da noiva do século XX, dentro do recorte tempo-
ral de 1920 a 1969.21
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